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A HISTÓRIA DA CARTOGRAFIA NO  
CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS DE LISBOA, 2000-2010

Maria Fernanda Alegria1

Resumo – Uma boa parte das publicações do núcleo de História e Ensino da Geogra-
fia e da Cartografia (HEGEC), um dos núcleos de investigação do Centro de Estudos Geo-
gráficos (CEG,) centra-se na História da Cartografia, tema de investigação iniciado entre os 
geógrafos portugueses por Suzanne Daveau. Esta síntese bibliográfica dá conta das cerca de 
100 publicações dos investigadores desse núcleo entre 2000 e 2010, considerando 6 grupos 
temáticos: 1. Estudos cartográficos de síntese; 2. Cartografia terrestre; 3. Cartografia náu-
tica; 4. Cartógrafos e instituições cartográficas; 5. Contributos teóricos e metodológicos;  
6. Colecções de mapas e atlas. Os textos inventariados com base nesta classificação por 
assunto, são também objecto de análise por autor, ano, local e língua de edição. O número 
e a variedade de estudos temáticos e regionais mostram que a História da Cartografia por-
tuguesa tem tido lugar de relevo entre os geógrafos.
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Abstract -– The history of cartography at the Centro de Estudos 
Geográficos de Lisboa, 2000-2010. A large number of the publications in History and 
Teaching of Geography and Cartography (HEGEC), a research unit of the Centre for 
Geographical Studies (CEG), focus on the history of cartography. Suzanne Daveau first 
suggested this research theme to the Portuguese geographers. The current bibliographical 
synthesis gives an account of approximately 100 publications by the researchers of this 
nucleus, between 2000 and 2010, and covers six thematic groups: 1. Synthesis Cartographic 
studies; 2. Terrestrial cartography; 3. Nautical cartography; 4. Cartographers and 
cartographic institutions; 5. Theoretical and methodological contributions; 6. Collections of 
maps and atlases. Although the inventory classified the texts according to subject, they are 
also analysed by author, year, location and language of publication. The number and variety 
of regional and thematic studies show that the history of Portuguese Cartography has taken 
a place of prominence amongst geographers.
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Résumé – L’histoire de la cartographie au sein du Centre D’études Géo-
graphiques de Lisbonne, 2000-2010. Une bonne partie des publications de l’unité de 
recherche Histoire et Enseignement de la Géographie et de la Cartographie (HEGEC), qui 
est l’une des unités de recherche du Centre d’Études Géographiques (CEG), porte sur 
l’Histoire de la Cartographie, thème d’investigation entrepris au sein des géographes portu-
gais par Suzanne Daveau. Cette synthèse bibliographique rend compte de près de 100 pu-
blications que les chercheurs  de cette unité ont fait paraître entre 2000 et 2010, considérant 
les 6 groupes thématiques suivants: 1. Études cartographiques de synthèse; 2. Cartographie 
terrestre; 3. Cartographie nautique; 4. Cartographes et institutions cartographiques; 5. Con-
tributions théoriques et méthodologiques; 6. Recueils de cartes et atlas. Les textes invento-
riés sur la base de cette classification thématique sont également analisés par auteur, par 
année, par lieu et par langue d’édition. Le nombre et la variété des études thématiques et 
régionales montrent que l’Histoire de la Cartographie portugaise a occupé une place impor-
tante chez les géographes.

Mots-clés: Histoire de la Cartographie, inventaire, classification thématique.

Poucos saberão que o interesse pela Cartografia e a sua História teve início entre os 
geógrafos portugueses no ano lectivo de 1976/77, quando a Professora Suzanne Daveau 
orientou no Centro de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa (CEG) um seminário 
livre sobre Expressão Gráfica em Geografia. Parte dos actuais investigadores em História  
da Cartografia foram então seus alunos e souberam aproveitar o estímulo que receberam,  
em particular Maria Helena Dias e Maria Fernanda Alegria. Estas duas investigadoras e João 
Carlos Garcia, do CEG, viriam a integrar, com Suzanne Daveau, o grupo de História e  
Ensino da Geografia e da Cartografia (HEGEC), criado formalmente apenas em 2009. João 
Carlos Garcia, o coordenador até ao início de 2011, incorporaria aí três dos seus discípulos: 
André Ferrand de Almeida, Luís Miguel Moreira e Jorge Macieirinha Ribeiro. O grupo inte-
gra ainda Francisco Roque Oliveira, um investigador em Geografia Humana e Cultural, com 
trabalhos recentes sobre a Cartografia e a sua História.

O reconhecido trabalho dos pioneiros da História da Cartografia portuguesa – 2º  
Visconde de Santarém, Jaime Cortesão e Armando Cortesão, Avelino Teixeira da Mota e Luís 
de Albuquerque –, para citar apenas os mais ilustres e, simultaneamente, os mais próximos 
de nós no tempo, têm tido, assim, o seu trabalho continuado. 

I.	 CRITÉRIOS E CLASSIFICAÇÃO DAS PUBLICAÇÕES

Para elaborar a lista de textos que se apresenta houve que definir alguns critérios de 
selecção, uma vez que era impensável incluir todas as publicações em História da Cartogra-
fia. Eis os principais.

Consideraram-se apenas as publicações entre 2000 e 2010, sendo excluídos os textos 
no prelo, ou policopiados. Esta opção impediu a menção a alguns títulos importantes, de que 
são exemplos, para anos anteriores, o livro coordenado por Maria Helena Dias Os Mapas em 
Portugal, 1995, e para anos posteriores, a História da Cartografia Portuguesa dos Séculos 
XV a XVII, a editar no Porto, pela Fio da Palavra. O ano de 2000 não tem significado parti-
cular. Só se incluíram textos de autores que não pertencem ao CEG e ao HEGEC, se a obra 
em que participaram foi publicada em colaboração com um dos autores do CEG.
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Cada obra está referida apenas uma vez, ainda que conte com a participação de vários 
autores e que o mesmo assunto tenha sido objecto de edições diferentes, com peque- 
nas diferenças no conteúdo. No caso de um dado investigador incluir um estudo numa colec-
tânea, coordenada por ele próprio ou por um dos oito autores mencionados nesta recensão, 
esse título não é especificado separadamente: cita-se apenas a publicação no seu conjunto. A 
apresentação das obras é feita por ordem alfabética e em sequência cronológica. As fontes de 
informação foram o sítio do CEG na Internet (www.ceg.ul.pt) e, sempre que possível, a con-
sulta das próprias obras. Os investigadores do HEGEC, puderam dar sugestões sobre a arru-
mação dos textos e indicar os que não estavam disponíveis na página do CEG

Atendendo ao grande número de publicações a organização dos textos em categorias 
era indispensável. Essa divisão foi, no entanto, complexa, tanto pela escolha do número de 
divisões temáticas como pela própria concepção dos grupos temáticos. É claro que, nalguns 
casos, houve indecisões quanto à inclusão de uma obra num dado grupo, já que algumas 
publicações têm características que permitiriam inclui-las em mais do que uma categoria. 
Acreditamos, todavia, que esses casos não invalidam o conjunto dos seis conjuntos temáticos 
considerados: 1. Estudos cartográficos de síntese; 2. Cartografia terrestre; 3. Cartografia  
náutica; 4. Cartógrafos e instituições cartográficas; 5. Contributos teóricos e metodológicos; 
6. Colecções de mapas e atlas. Eis sumariamente as características de cada categoria.

A consideração do grupo 1. Estudos cartográficos de síntese, tem muito a ver com a 
dificuldade em incluir certas obras em duas das categorias que se podem considerar clássicas: 
a Cartografia náutica e a terrestre. Mas há que reconhecer que pode haver dúvidas na consi-
deração deste grupo, atendendo ao reduzido número de obras aí incluído. O extenso grupo 2. 
Cartografia terrestre, pode ser questionado pela inserção nesse grupo de um ou outro texto 
que, eventualmente, estaria melhor noutro. A Cartografia náutica é uma designação tradicio-
nal, mas que abarca publicações de índole muito diversa: portulanos, mapas-mundo, cartas 
hidrográficas e mapas de regiões costeiras. O grupo 4. Cartógrafos e instituições cartográfi-
cas, não levanta problemas particulares, embora alguns textos pudessem ter sido inseridos na 
Cartografia terrestre. O grupo 5. Contributos teóricos e metodológicos, inclui textos de índo-
le muito diversificada: conceitos, métodos de leitura e análise de mapas, reflexões teóricas e 
projectos de investigação. Finalmente, pareceu indispensável o grupo 6. Colecções de mapas 
e atlas, atendendo às inúmeras exposições de mapas que têm sido realizadas e aos catálogos 
sobre elas preparados.

A propósito da inclusão de alguns textos numa dada categoria temática, um dos gran- 
des problemas das classificações temáticas referem-se, a título de exemplo, alguns casos 
duvidosos. O estudo de Maria Helena Dias e José Manuel dos Ramos Rossa – Dos Serviços 
Cartográficos ao Instituto Geográfico do Exército: 75 anos de actividade a servir Portugal, 
1932-2007 –, foi incluído no grupo dos estudos de síntese embora, como se depreende pelo 
título, ele pudesse figurar na categoria “Cartógrafos e instituições cartográficas”, porque nele 
se faz uma resenha sobre a institucionalização da Cartografia portuguesa até ao início do 
século XXI, com referência a aspectos gerais da evolução desta ciência. Outro exemplo é a 
publicação de Maria Helena Dias sobre os mapas da fronteira terrestre portuguesa – Finis 
Portugalliae: nos confins de Portugal: cartografia militar e identidade territorial –, que foi 
incluído na “Cartografia terrestre” mas que poderia ter ficado na categoria “Colecções de 
mapas e atlas”.

Registe-se, finalmente, que não se consideraram categorias cartográficas regionais – 
Portugal, Brasil, Angola, ou outros espaços –, embora no comentário que se segue se façam 
menções a estudos sobre essas áreas.
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II.	 COMENTÁRIO

Como se compreenderá, não se vai fazer uma apreciação de cada um dos títulos que 
integram a lista de publicações, mas apenas breves considerações gerais. 

Este elevado número de textos tem representação desigual nas diversas categorias  
temáticas. Ordenando-as por valores crescentes temos a sequência indicada no quadro I.

Quadro I – Número de publicações sobre História da Cartografia de investigadores do CEG,  
por categoria temática, 2000-2010.

Table I – Number of publications by  CEG’s researchers on the History of Cartography,  
according to category topic, 2000-2010.

Categorias temáticas N.º de publicações
Estudos cartográficos de síntese 7
Cartografia náutica 9
Cartógrafos e instituições cartográficas 10
Colecções de mapas e atlas 17
Contributos teóricos e metodológicos 20
Cartografia terrestre 37
Total 100

As 100 publicações indicadas são por defeito, uma vez que se um autor é coordenador 
de uma dada colectânea, os seus textos aí inseridos não foram citados. Além disso, em obras 
de tipo dicionário, ou colectânea de textos curtos, cada autor só é mencionado uma vez em 
cada ano, ainda que tenha contribuído com várias entradas nesse ano.

Nos 6 estudos cartográficos de síntese, dos quais 5 foram publicados depois de 2006, 
há obras sobre o conjunto da Cartografia portuguesa e também sobre a Cartografia europeia 
e a brasileira, com participação de seis dos oito autores aqui considerados. 

Foi João Carlos Garcia quem mais publicou na categoria Cartografia náutica, tanto 
sobre mapas-mundo como sobre o Brasil. Mas o histórico grupo “Cartografia náutica” tem 
perdido nitidamente terreno face à Cartografia terrestre e a outras divisões temáticas o que é 
um sinal nítido de renovação da investigação.

Os títulos sobre cartógrafos e instituições cartográficas mereceram ampla divulgação 
através do Instituto Camões, numa publicação coordenada pelo Professor Nuno Crato em  
que Maria Helena Dias tem várias entradas (Charles Bonnet, J. M. Neves Costa, Francisco 
António Ciera, B. Barros Gomes). João Carlos Garcia publicou também quatro estudos sobre 
os cartógrafos Armando Cortesão, Manoel Azevedo Fortes e o 2.º Visconde de Santarém. Os 
investigadores Francisco Roque Oliveira e André Ferrand de Almeida têm estudos, respecti-
vamente, sobre Jaime Cortesão e Samuel Fritz.

Na categoria colecções de mapas e atlas a maior parte dos textos deve-se a João Carlos 
Garcia, com inúmeros títulos, individuais ou em colaboração, sobre África, o Brasil ou Por-
tugal, incluindo inventários sobre colecções públicas e privadas. A recolha e divulgação  
de colecções de mapas são indispensáveis para a elaboração de estudos sobre a História da 
Cartografia, que ele próprio e os seus colaboradores têm realizado.

O grupo das contribuições teóricas e metodológicas é porventura o mais diversificado, 
já que nele participam sete autores, com uma grande variedade de estudos. Os títulos dos 
textos falam por si no que toca à multiplicidade de investigações. 
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A Cartografia terrestre tem merecido uma atenção particular nos últimos anos. Neste 
conjunto temático há diversos textos de Suzanne Daveau, sobre os mapas corográficos e a 
representação dos rios portugueses nos mapas antigos. A mesma investigadora publicou em 
finais de 2010 um livro notável sobre um desconhecido mapa de Portugal de c. 1525, que vai 
ser seguramente objecto de próximas recensões. Tem sido, porém, Maria Helena Dias a mais 
prolífica neste campo. As suas sólidas investigações sobre o nascimento da moderna Carto-
grafia, um período de transição muito rico e desconhecido, levaram à edição de vários textos, 
excelentemente ilustrados, sobretudo desde o início da sua colaboração com o Instituto  
Geográfico do Exército. Essas publicações, que incidem sobre os começos da moderna  
Cartografia, incluem estudos sobre antigas formas de representação do relevo, os rios e a fi-
guração da fronteira terrestre, para citar os temas mais trabalhados. Na categoria Cartografia 
terrestre João Carlos Garcia publicou também títulos sobre temas diversificados: os mapas e 
as invasões francesas, a fronteira terrestre, o Alentejo, a Cartografia vinhateira do Douro, etc. 
É neste grupo que se incluem os trabalhos sobre África, de Jorge Macieirinha Ribeiro, e de 
Luís Miguel Moreira, o mais jovem membro do grupo, sobre o Minho.

Tentando agora uma categorização regional do conjunto da lista de publicações há que 
destacar além de Portugal, nitidamente dominante, os 15 estudos cartográficos sobre o Brasil 
(em boa parte devidos a João Carlos Garcia e a André Ferrand de Almeida, com contributos 
de Francisco Roque Oliveira e de Maria Fernanda Alegria), vários textos sobre Angola e 
Cabo Verde (de João Carlos Garcia e discípulos), 3 textos sobre a China, e particularmente 
Macau (Francisco Roque Oliveira), e um sobre o litoral africano (Suzanne Daveau). 

Neste grupo de investigadores o número de publicações de cada um é diferente, entre 
outros motivos porque alguns dispersam a sua actividade por vários campos, e também por-
que há grandes diferenças na dimensão dos textos: notas, artigos mais ou menos longos, li-
vros (quadro II).

Quadro II – Número de publicações sobre História da Cartografia de cada um  dos investigadores do 
CEG, 2000-2010.

Table II – Number of publications by each of CEG’s researchers on the History of Cartography, 
2000-2010.

Investigadores Número de publicações
Jorge M. Ribeiro 3
M. Fernanda Alegria 6
Suzanne Daveau 6
Luís M. Moreira 8
Francisco R. Oliveira 13
André F. de Almeida 16
M. Helena Dias 24
João C. Garcia 38
Total 114

Como se vê, o número de publicações é superior ao total do quadro 1, porque algumas 
delas são da responsabilidade de mais do que um investigador e há textos publicados por 
mais do que uma pessoa..

Quanto ao número de publicações em cada ano (quadro III), não há regularidade: no 
conjunto dos 11 anos a média é de cerca de 9 textos por ano, mas nos últimos 5 anos atingi-
ram-se os 12. Esperemos que médias desta ordem se continuem a registar em anos vindouros.
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Quadro III – Número de publicações sobre História da Cartografia de investigadores do CEG em cada 
ano,  2000 – 2010.

Table III – Number of publications by CEG’s researchers during each calendar year, 2000-2010,  
on the History of Cartography.

Ano N.º de publicações
2000 10
2001 9
2002 3
2003 11
2004 1
2005 5
2006 16
2007 13
2008 9
2009 12
2010 11
Total 100
Média dos 11 anos 9, 1

A diversidade de locais de edição é enorme (quadro 4). Em Portugal, o maior número 
de edições tem lugar na cidade de Lisboa (55), seguida do Porto (10), de Coimbra (8) e de 
Viana do Castelo (2). Há mais 5 cidades com uma edição em cada: Aveiro, Melgaço, Peso da 
Régua e Ponta Delgada. Em Espanha as cidades são: Zamora, Valência, Santander e Madrid, 
além de Barcelona, que figura em edição conjunta com a Cidade do México e com S. Paulo. 
Em Itália os locais de edição foram Florença (4) e Palermo (1). No Brasil: São Paulo (5) e 
Fortaleza (1). Nos Estados Unidos: Washington (2) e Chicago (1). No México, a Cidade do 
México (2). 

Quadro IV – Locais de edição das publicações sobre História da Cartografia de investigadores  
do CEG, 2000 – 2010. 

Table IV – Places of issue of publications by CEG’s researchers on the History of Cartography,  
2000-2010.

Locais de edição N.º de títulos editados Locais de edição N.º de títulos editados
Europa 83 América 12
Portugal 68 Brasil 6
Espanha 4 Estados Unidos 3
Itália 5 México 2
Reino Unido 2 Argentina 1
França 1
Hungria 1 Ásia (Macau) 1
Mista (Port. e Esp.) 2 Sem local 1
Cabo Verde (Praia) 3
Total geral 100

É pena que a diversidade de locais não tenha correspondência na diversidade linguísti-
ca, pois quase todos os textos foram editados em português (75). São excepções apenas 25 
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publicações: 8 em inglês, 6 em espanhol, 6 em edição bilingue (português e espanhol ou 
português e inglês), 3 em italiano, 1 em francês e 1 em romeno.

Outra característica a alterar diz respeito à disponibilidade dos textos na Internet. Se 
uma parte já pode ser aí consultada, nem todos foram disponibilizados. Essa situação dever- 
-se-á a decisão do próprio editor, nalguns casos, mas noutros a omissão talvez possa ser re-
mediada.

O grande número e a variedade de estudos temáticos e regionais mostra bem, todavia, 
quão viva tem estado a História da Cartografia portuguesa entre os geógrafos. Esperemos que 
assim continue.
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